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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Aqui no segundo volume  o leitor encontrará estudos desenvolvidos em várias 
instituições de ensino e pesquisa do país com um enfoque bem claro e direcionado 
ao sistema fisiológico, muscular e locomotor. Deste modo temos uma abordagem 
específica e ao mesmo tempo interdisciplinar em torno de conceitos como  
fibromialgia, cinesioterapia, adaptação, dança, postura, ergonomia, psicomotricidade, 
coordenação, equilíbrio, puericultura, reflexos primitivos, paralisia cerebral, 
educação profissional, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, alfabetização em 
saúde, saúde coletiva, mecânica respiratória, incontinência urinária, fonoaudiologia, 
esporte, pneumonia nosocomial, assistência de enfermagem, acidentes de trabalho, 
farmacologia, microagulhamento, Síndrome de Down, Doença de Parkinson, dentre 
outros diversos.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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IMPORTÂNCIA DA ESPIRITUALIDADE NA 
QUALIDADE DE VIDA DOS PACIENTES DURANTE O 

TRATAMENTO HEMODIALÍTICO

CAPÍTULO 16
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RESUMO: A espiritualidade é considerada 
como uma dimensão humana capaz de 
promover sentido à vida, favorecendo a 
aceitação da doença, contribuindo para o 
enfretamento do sofrimento causado pela 
doença renal crônica, seu tratamento e suas 
consequências.  O objetivo do estudo foi 
realizar uma revisão na literatura acerca da 
importância da espiritualidade nos pacientes 
em tratamento hemodialítico. Utilizou-se como 
fontes de pesquisa os artigos publicados nas 
principais bases de dados: Scielo, Lilacs e 
Pubmed, utilizando os descritores existentes no 
Decs; espiritualidade/ spirituality, diálise renal/ 
renal dialysis e terapêutica/ therapeutics, nas 
línguas portuguesa e inglesa, publicados entre 
janeiro de 2014 a março de 2019, sendo aceitos 
no estudo apenas artigos completos com 
associação de no mínimo dois dos descritores. 
Após aplicação dos filtros restaram apenas 
seis artigos para serem lidos e analisados na 
íntegra. Os artigos selecionados mostraram 
que a espiritualidade tem papel fundamental 
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na vida dos pacientes, podendo beneficiá-lo quanto ao conforto, harmonia, alívio e 
prática de valores como, a fé, a crença e o amor. Os pacientes envolvidos nos estudos 
com maior espiritualidade apresentaram melhor enfrentamento da doença. Os artigos 
apresentaram a importância que o profissional da saúde deve dar ao aspecto da 
espiritualidade na vida dos pacientes e sob os cuidados prestados. A espiritualidade é 
importante no tratamento dos pacientes que tem a doença renal crônica, contribuindo 
para o melhor enfretamento da doença e de suas consequências. 
PALAVRAS-CHAVE:  Espiritualidade, Diálise Renal, Terapêutica.

IMPORTANCE OF SPIRITUALITY IN PATIENT QUALITY OF LIFE DURING 

HEMODIALITIC TREATMENT

ABSTRACT: Spirituality is considered as a human dimension capable of promoting 
meaning to life, favoring the acceptance of the disease, contributing to coping with the 
suffering caused by chronic kidney disease, its treatment and its consequences. The 
aim of the study was to review the literature on the importance of spirituality in patients 
undergoing hemodialysis. It was used as research sources the articles published in the 
main databases: Scielo, Lilacs and Pubmed, using the existing descriptors in Decs; 
spirituality / spirituality, renal dialysis / renal dialysis and therapeutic / therapeutics, 
in Portuguese and English, published between January 2014 and March 2019, and 
only complete articles with at least two of the descriptors were accepted in the study. 
After applying the filters, only six articles remained to be read and analyzed in full. 
The selected articles showed that spirituality plays a fundamental role in patients’ lives 
and can benefit them in terms of comfort, harmony, relief and the practice of values ​​
such as faith, belief and love. Patients involved in studies with greater spirituality had 
better coping with the disease. The articles presented the importance that the health 
professional should give to the aspect of spirituality in the patients’ lives and under the 
care provided. Spirituality is important in the treatment of patients with chronic kidney 
disease, contributing to better coping with the disease and its consequences. 
KEYWORDS: Spirituality, Renal Dialysis, Therapeutics.

1 | 	INTRODUÇÃO

Caracterizada como perda da funcionalidade dos rins de forma progressiva e 
irreversível (AMARAL et al., 2019), a doença renal crônica (DRC) tem se tornado 
um problema de saúde pública devido aos diversos problemas físicos, psicológicos, 
sociais e financeiros, que acomete não só o indivíduo como também seus familiares 
(SANTOS et al., 2017). 

Uma das formas de tratamento para a DRC é a hemodiálise que junto com a 
diálise peritoneal e o transplante de rins são considerados as terapias de substituição 
renal (MORALES-VIANA, 2018). 

	 O processo de hemodiálise é realizado em torno de três vezes por semana, 
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onde o paciente é ligado a uma máquina durante três a quatro horas. Essa 
máquina possui filtros também chamados de rins artificiais e tubos com membranas 
semipermeáveis que contém substâncias que se encontram presentes no sangue 
como glicose, sais minerais, entre outros (JESUS et al., 2019). 

O sangue é recebido pela máquina através de um acesso vascular que pode 
ser um cateter ou uma fistula arteriovenosa e depois impulsionado por uma bomba 
até o filtro de diálise (RUDNICKI, 2014). 

O cotidiano de um paciente que realiza hemodiálise pode se tornar monótono 
e exaustivo (MADEIRO et al., 2010), devido a rotina de deslocamento três vezes 
por semana para ir até uma clínica e/ou hospital para ser submetido ao tratamento 
hemodialítico, diminuindo a qualidade de vida desses indivíduos podendo chegar até 
mesmo a recusa de tratamento (AMARAL et al., 2019). Ainda assim, com os avanços 
no tratamento da doença, não são o suficiente para a preservação da qualidade de 
vida (BRAVO-ZðÑIGA et al., 2019). 

Diante disso, muitos pacientes buscam na fé um meio de encontrar sustentáculo 
para o seu sofrimento (SIQUEIRA; FERNANDES; MOREIRA-ALMEIDA, 2018). 
Nessa ótica, a espiritualidade surge como uma dimensão humana capaz de 
proporcionar sentido à vida e, de modo consequente a favorecer hábitos saudáveis, 
contribuindo para a defrontação do sofrimento decorrente da doença renal e de suas 
consequências (GONÇALVES et al., 2018). 

A espiritualidade tem sido percebida como um recurso interno que contribui para 
o aceitamento da doença, estimula o contato e assentimento da ajuda de terceiros e 
até a reabilitação da saúde (PILGER et al., 2017), buscando no seu âmago respostas 
sobre o sentido da vida e o relacionamento com o sagrado ou com o transcendente 
podendo ou não levar a práticas religiosas (CORREIA et al., 2015). 

Diante do exposto, o presente estudo objetivou realizar uma revisão nas 
principais bases de dados a respeito da importância da espiritualidade nos pacientes 
com DRC submetidos ao tratamento de hemodiálise. 

2 | 	METODOLOGIA 

O estudo trata-se de uma revisão de literatura que segundo Mendes, Silveira 
e Galvão (2008), é o processo de busca, análise e descrição de um corpo do 
conhecimento em busca de resposta a uma pergunta específica.  

Realizada entre os meses de abril e maio de 2019, a pesquisa iniciou-se pela 
busca dos artigos, nos periódicos das principais bases de dados: Pubmed, Lilacs e 
Scielo, com os descritores existentes na plataforma de Descritores em Ciências da 
Saúde (DECS), nas línguas portuguesa e inglesa: espiritualidade/ spirituality, diálise 
renal/ renal dialysis e terapêutica/ therapeutics.

Os critérios de elegibilidade dos estudos foram: artigos completos, gratuitos, 
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publicados entre janeiro de 2014 a março de 2019, com no mínimo dois dos descritores 
selecionados. Foram excluídos os artigos de revisão de literatura.

Os artigos selecionados foram organizados por pastas identificadas com os 
nomes das bases de dados e foram descritos em uma tabela do Excel® para serem 
analisados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados 232 artigos que após aplicação dos filtros apenas seis 
foram passíveis a leitura e análise na íntegra de acordo com fluxograma 1.

Em seguida os artigos foram analisados e organizados em uma tabela (tabela 
1).

PRIMEIRO 
AUTOR/ ANO

TIPO DE 
ESTUDO AMOSTRA OBJETIVO RESULTADOS

PILGER  
(2017)

Estudo 
transversal

169 
pacientes 

Analisar a relação entre 
o bem-estar espiritual, 
variáveis sociodemográficas, 
econômicas, religiosas e 
de saúde com a qualidade 
de vida (QV) de idosos em 
tratamento hemodialítico.

A maioria dos idosos possuía 
moderado bem-estar espiritual 
total (EBE). Com relação à QV, os 
domínios psicológicos e relações 
sociais, apresentaram os maiores 
escores médios. A correlação dos 
domínios e nas subescalas, exceto 
no domínio meio ambiente.
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BRASILEIRO 
(2017)

Estudo 
descritivo e 

analítico 

87 
pacientes 

Avaliar a variação temporal e 
a correlação entre bem-estar 
espiritual e coping religioso/
espiritual de pessoas com 
insuficiência renal crônica em 
tratamento hemodialítico. 

Verificou-se que as pessoas 
com insuficiência renal crônica 
fazem uso do enfretamento 
religioso e espiritual. A média do 
CRE positivo foi 3,34 que reflete 
um escore alto. O EBE total e 
o EBE religioso associaram-se 
significativamente à importância 
dada à religião/espiritualidade (p< 
0,001).

RUSA (2014) Estudo 
descritivo 

110 
pacientes

Avaliar a qualidade de vida 
de pacientes renais crônicos 
em hemodiálise, por meio do 
WHOQOL-bef e WHOQOL- 
Spirituality, Religion and 
Personal Beliefs.

Os domínios do bref com maior 
pontuação foi psicológico e menor 
foi físico. Apresentando altos 
escores de qualidade de vida, 
especificamente nas dimensões 
referentes à espiritualidade, religião 
e crenças pessoais. Evidenciam-
se prejuízos no domínio físico da 
qualidade de vida.

SANTOS 
(2017)

Estudo 
descritivo 

161 
pacientes

Avaliar as associações entre 
enfrentamento religioso/ 
espiritual, qualidade de vida 
e depressão de pacientes 
com DRC submetidos a 
hemodiálise.

Identificou-se uma prevalência de 
depressão de 27,3%. Escore de 
enfrentamento positivo religião/ 
espiritualidade em pacientes não 
deprimidos do que em pacientes 
deprimidos, constituindo um fator 
de proteção independente para 
depressão. Evidenciando que 
os métodos de enfrentamento 
religioso/ espiritual podem estar 
associados à QV e depressão entre 
paciente com DRC em hemodiálise.

CORREIA 
(2015)

Estudo 
descritivo e 
transversal 

80 
pacientes

Avaliar a espiritualidade de 
pacientes em hemodiálise, 
fundamentada na escada de 
avaliação da espiritualidade 
em contextos de saúde.

93,75% possuíam alguma crença 
religiosa. Quanto as expressões de 
espiritualidade, 57,5% acham que 
dão sentido à vida. Constatou-se 
que o aspecto espiritual/religioso 
exerce grande influência na 
saúde do paciente com DRC em 
hemodiálise.

LEIMIG (2017) Estudo 
transversal

165 
pacientes 

Analisar a qualidade de vida, 
espiritualidade, religiosidade 
e esperança de pessoas 
com doença renal crônica em 
hemodiálise. 

Um bom indicador de qualidade 
de vida ocorreu nos domínios 
espir i tual idade/re l ig ios idade/ 
crenças pessoais, relações sociais, 
psicológico e meio ambiente. 
Já no domínio físico apresentou 
o indicador mais baixo quando 
comparado com os demais. Com 
relação a esperança de vida, 
obteve-se alta esperança de vida.

Tabela 1 – Resultados das análises dos artigos.

Um indivíduo que tem uma doença crônica e progressiva, na maioria das 
vezes, se depara com uma realidade muito além de um quadro clínico característico 
da patologia, e passa a ter momentos difíceis de rejeição, culpas e lutas diante 
das formas de tratamento, afetando de forma substancial a sua qualidade de vida 
(CORREIA et al., 2015). É o que mostra o estudo realizado por Rusa e colaboradores 
no ano de 2014, que buscou avaliar a qualidade de vida de pacientes renais crônicos 
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que eram submetidos a hemodiálise, onde puderam observar que o domínio físico foi 
onde apresentou os menores escores, reafirmando os aspectos prejudiciais da DRC 
no bem-estar e saúde física desses pacientes. 

Muitos desses se apegam a fé para ajudar no enfrentamento da doença, segundo 
Santos et al. (2017), os pacientes que possuem maior religiosidade/espiritualidade 
são os que possuem menor índice para ter depressão, tornando a 
religiosidade/espiritualidade um fator de proteção intrínseco para a depressão. 

Em seu estudo, realizado com 161 pacientes renais crônicos que estavam 
em tratamento hemodialítico 27,3% desses tinham depressão e pôde-se perceber 
que os escores de religiosidade/ espiritualidade eram maiores nos pacientes não 
depressivos em comparação com os depressivos (SANTOS et al., 2017).

Para Brasileiro e colaboradores (2017), espiritualidade e religiosidade podem 
ter relação, mas não são sinônimos. A espiritualidade é algo íntimo, na qual dá 
sentindo a vida de um indivíduo podendo levar a realizar práticas religiosas ou não, 
enquanto a religião é a expressão de fé de forma individual ou em grupo diante de 
alguma crença. 

Em um estudo realizado com 169 idosos que realizavam hemodiálise, 
percebeu-se a valorização diante da espiritualidade e a contribuição que ela tem no 
enfrentamento da doença, refletindo nesses pacientes, a exiguidade por parte dos 
profissionais de saúde de atenderem as necessidades espirituais desses pacientes 
(PILGER et al., 2017)

Segundo Leimig et al. (2017), em sua pesquisa realizada na cidade de São 
Paulo, os pacientes envolvidos no estudo tinham altos índices de esperança de vida 
associado aos índices de espiritualidade, mesmo possuindo uma qualidade de vida 
baixa no escore de saúde física, o que contribui para aceitação do tratamento e 
diminuição do sofrimento causado, reafirmando a importância da espiritualidade na 
vida dos pacientes com DRC.

Corroborando com os autores supracitados, Correia et al. (2015) em seu estudo 
realizado em uma unidade de hemodiálise, de um serviço de nefrologia conveniado 
ao Sistema Único de Saúde (SUS) na cidade de Fortaleza –Ce, mostrou que a 
espiritualidade do paciente tem uma grande relevância para a sua saúde, podendo 
exercer de forma direta na sua qualidade de vida. 

Sendo de extrema importância o entendimento e consideração por parte 
do profissional a opinião do paciente sobre sua espiritualidade, como também a 
utilização de métodos avaliativos da atividade espiritual e do sofrimento desses 
indivíduos (CORREIA et al., 2015).

4 | 	CONCLUSÃO

Considerando-se o objetivo proposto no presente estudo, conclui-se que a 
espiritualidade é considerada de fundamental importância para os pacientes com 
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DRC submetidos ao tratamento hemodialítico. Se tornando um considerável fator na 
melhora da qualidade de vida desses pacientes.

Destaca-se a escassez de estudos acerca deste tema na literatura. Pesquisas 
nesse eixo, propiciariam um melhor entendimento acerca da espiritualidade e a sua 
contribuição no enfretamento de doenças que comprometem a qualidade de vida. 
Destacando também, a importância de os profissionais de saúde compreender essa 
relevância e considerarem a opinião dos pacientes diante de suas necessidades 
espirituais. 

Portanto, esse estudo vem a propor que essa temática seja maior investigada 
no meio cientifico através de estudos que envolvam um maior número de pacientes 
e assim tenham uma maior acurácia científica.
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